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ASSEMBLEIA GERAL

reitor covarde faz usp explodir
juiz concede liberdade a fábio
7 de agosto de 2014, este dia ficará marcado na 
história dos trabalhadores e estudantes da USP.
Foi a primeira vez nestes 35 anos de luta - desde a 1ª 
greve dos trabalhadores em 1979 - que os três portões 
foram fechados, inclusive o de pedestres. Esta ação se 
deu como resposta  à covarde orientação da reitoria de 
privar os trabalhadores e suas famílias do sustento pro-
veniente do salário.
A maior Universidade Pública da América do Sul ficou va-
zia e, milhares de trabalhadores e estudantes nas ruas 
denunciando a política desastrosa e destrutiva deste rei-
tor que quer sucatear para privatizar a USP e ataca com 
corte de salários dos que lutam contra isso.
A enorme passeata saiu do portão 1, seguiu pela Av. Al-
varenga, Vital Brasil e Corifeu de Azevedo Marques, se 
juntou a centenas de pessoas que estavam no portão 3 e 
seguiu até a Av. Politécnica, portão 2, somando-se nova-
mente aos companheiros que o fechavam,  para depois 
seguir até a reitoria fechada (desde o corte dos salários).
A manifestação de ontem foi a maior, melhor e mais emo-
cionante destes 74 dias em greve.

fábio livre!
Menos de duas horas após a reabertura da Universidade 
de São Paulo, o advogado Dr. Luiz Eduardo Greenhalg 
chamou o companheiro Magno para dizer, emocionado, 
que o juiz havia deferido o alvará de soltura de Fábio Hi-
deki Harano.

Greenhalg dwesabafou: "foram mais de quarenta dias de 
uma das lutas mais difíceis, que me deixou extremamen-
te desgastado. Foi mais difícil que soltar Lula, Zé Rainha, 
forma 18 petições".

Quando fechávamos este informativo, Greenhalg e a mãe 
de Fábio estavam na estrada rumo a Tremembé para 
buscá-lo no presídio, pois precisavam chegar antes do 
fechamento do presídio.

VITÓRIA! Choramos muito quando soubemos, 
mas queremos festejar muito também.

 Aliás, nossa festa é hoje e, será uma festa 
para o Fábio, por sua liberdade!

"Hoje acontecerá, às 10 Horas, a 
grande festa “não tem arrego!” no vão 
da História e geografia, com música 
ao vivo, bingo e muitos comes e bebes. 
vamos comemorar a liberdade do nosso 
companHeiro fabio Hideki, depois de 45 
dias preso ilegalmente, e todo o lucro 
será revertido para a solidariedade aos 
colegas que tiveram o salário cortado 
pela atitude criminosa da reitoria. É im-
portante todas as unidades irem à festa 
e ajudarem em sua organização. venHam 
todos que puderem com camisetas da 
campanHa pela liberdade do companHeiro 
fabio! não tem arrego, e ninguÉm fica 
pra trás!!"
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ReintegRação de BRandão e RetiRada dos pRocessos!

•	 Maria arminda do nascimento arruda, 
Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária 

InIMIGOS dA UnIvERSIdAdE:
À lista de inimigos da Universidade, já publicada an-
teriormente, somamos:

SIntUSP, dcE E AdUSP cOnvIdAM:

É muito importante que todos contribuam com o fundo de greve dos trabalhadores da USP, especialmente 
neste momento em que é necessária toda solidariedade aos companheiros que tiveram seus pontos cortados. 
Os depósitos podem ser feitos em: BANCO SANTANDER, AGÊNCIA 0658, C/C: 13-005017-2).

Companheiro, contribua com o Fundo de Greve!

Por que destinei meu salário Para o fundo de greve dos trabalhadores da usP?

Pediram-me para que explicitasse porque destinei meu salário para o fundo de greve dos trabalhadores da USP. 

As razões são muitas e bastante óbvias.

Primeiro, porque a causa da greve é extremamente importante. Trata-se de uma luta pela dignidade e pelo efetivo fun-
cionamento democrático de uma instituição pública.

Segundo, porque os ataques aos grevistas têm sido ilegais, desproporcionais, autoritários e ofensivos, culminando com o 
corte de salários que põe em risco a sobrevivência de muitos de nossos colegas de trabalho.

Terceiro, porque estive e estou durante todo esse tempo em greve, participando das atividades a ela correlacionadas, e 
se alguns trabalhadores não vão receber salário não é justo que eu receba, o que não representa afastar a compreensão 
de que o não pagamento do salário é ilegal e se caracteriza, no caso, como ato antissindical e discriminatório.

Por fim, porque minha condição financeira momentânea me permite fazê-lo e ainda que essa importância me pudesse 
fazer alguma falta, mais falta me faria a minha consciência. 

Jorge luiz souto maior 

Professor da Faculdade de Direito USP

e a luta continua...
Superintendente substituto do HU faz retroceder as 
anotações para corte de salário dos grevistas do Hos-
pital.

Reproduzindo: 

Pela falta de uniformidade nas anotações em 
folhas de frequência realizadas pelas chefias, no 
período de 11/6 a 13/7, posteriormente encami-
nhadas para o Departamento de Recursos Huma-
nos da Universidade, favor lançar justificativa para 
todas as frequências consideradas irregulares.

"Funcionário em greve nesse período, escala 
mínima de trabalho cumprida conforme acordo 
em mesa de negociação entre empregado, empre-
gador e sindicato, sem prejuízo aos pacientes e 
serviço."

TOMA ZAGONÓQUIO!

Adusp realizou Assembleia (lotada) 
ontem (7/8) e aprovou a continui-

dade da greve !
Outros encaminhamentos aprovados na Assembleia 
da Adusp:

• Dia 12 de agosto: Adusp convida diretores e 
pró-reitores para uma reunião na qual irão discutir 
a situação da Universidade;

• Doará 35.000,00 em cestas básicas para os fun-
cionários que tiveram dias descontados;

• Campanha de doação individual entre todos os 
professores para colaborar com o Fundo de Greve 
dos funcionários;

O Andes-Sn, Sindicato nacional dos 
docentes, regional de São Paulo, doou 
10.000,00 para os trabalhadores da USP 
que tiveram dias descontados.


